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Disciplinas de Módulo III (Conhecimento aplicado laboratoria l) 

 

Disciplina: Portal P00713/TIDD 2863 A - Aplicações da Teoria dos Signos, Símbolos 

e Códigos (ATSSC) 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Módulo: 3 

Área de Concentração: Processos Cognitivos e Ambientes Digitais 

Linha de Pesquisa: comum às três linhas de pesquisa 

Professor: Dr. Winfried Nöth (cód. 305063) 

Semestre: 2º semestre de 2013 

Horário: 3ª feira, das 9h00 às 12h30 (carga horária condensada: 17 aulas ministradas em 15 

semanas) 

Créditos: 3 

Carga Horária: 255 horas 

Tipo: eletiva [Mestrado e Doutorado] 

 

1. Ementa  

 

Utilização dos métodos da teoria dos signos voltada para o exame e avaliação da eficácia 

pragmática no uso de portais, sites, designs e obras estéticas. Sistemas de codificação serão 

analisados desde o nível das linguagens da máquina até o nível das interfaces sensórias 

homem-máquina. A adequação semiótica das interfaces será examinada. 

Um dos fundamentos teóricos do curso será a semiótica de Peirce. Uma introdução aos seus 

fundamentos será oferecida no curso paralelo da professora Lucia Santaella, oferecido no 

mesmo dia (de tarde).  

 

4. Detalhamento preliminar da ementa da disciplina em unidades de conteúdo 

 

1ª aula 6/8/13 

Introdução. Apresentação do programa. Fundamentos. Signo, representação, cognição, 

computação 

 

2ª aula 13/8/13 

Máquinas semióticas, agentes semióticos, robôs 

 

3ª aula 20/8/13 

Iconicidade, imagens, ícones; auto-referência, estética 

 

4ª aula 27/8/13 

Diagramas, modelos e códigos 

 

5ª aula 3/9/13 

Indexicalidade, referência, signo, realidade; aplicações na rede 

 

6ª aula 10/9/13 

Informação e o signo vago; aplicações propaganda 

 

7ª aula 17/9/13 

Meta-referência: signos de de signos 

 

8ª aula 24/9/13 

Signos e instrumentos 
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9ª aula 1/10/13 

Aprendizagem e ensino 

 

10ª aula 8/10/13 

Ciber- e biossemiótica; Uexküll 

 

11ª aula 15/10/13 

Comunicação, intenção, atos locutivos 

 

12ª aula 5/11/13 

Controle por meio de signos e pela lógica dos signos 

 

13ª aula 12/11/13 

Embodiment (corporificação) 

 

14ª aula 19/11/13 

A mente estendida 

 

15ª aula 26/11/13 

Resumo e perspectivas 
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4. Avaliação 

A avaliação levará em conta os relatórios de leitura, a participação nos seminários de 

discussões sobre essas leituras e a monografia final 

 


